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CADERNO DE QUESTÕES 
 

GRUPO I: DIREITO PENAL E DIREITO PROCESSUAL PENAL 

 

ELABORAÇÃO DE PEÇA PROCESSUAL 
 

Este caderno de provas compõe-se de uma peça processual e uma questão, com as 
respectivas pontuações. As respostas serão avaliadas em razão de seus fundamentos 
jurídicos e fáticos, do uso correto do vernáculo e do adequado emprego do vocabulário 
jurídico, da clareza, objetividade e concisão na exposição de ideias, da correta 
interpretação das questões, da apresentação formal e legibilidade do texto e da técnica de 
elaboração de peças processuais. 

Observe que, para resposta à Questão 03 (constante da Segunda Parte deste 
Caderno de Questões), será necessária a leitura prévia do Auto de Prisão em Flagrante 
que integra a Primeira Parte, bem como das considerações adicionais que o 
acompanham. 

Leia, analise e interprete o Auto de Prisão em Flagrante abaixo, com as observações 
que o acompanham, e elabore a peça processual apropriada para a hipótese. Utilize no 
máximo 08 (oito) laudas. 

Auto de Prisão em Flagrante nº 125/2013 

 

Aos (18) dezoito dias do mês de outubro do ano de dois mil e treze (2013), nesta Delegacia de Roubos e Furtos, 

Brasília/DF, na presença do Dr. João Vitor Bavary, Delegado de Polícia, comigo Emanuel Bonfim, Escrivão de 

Polícia ao final assinado, compareceu o CONDUTOR: Arnaldo Alexandre Miguel, brasileiro, solteiro, natural de 

Brasília/DF, residente nesta Capital, policial civil lotado nesta Delegacia de Polícia Especializada, sabendo ler e 

escrever. Aos costumes, disse nada, compromissado e sem impedimentos legais, inquirido pela autoridade policial, 

respondeu: que na noite de ontem, estava de plantão e com sua equipe, formada pelo declarante e pelos Agentes de 

Polícia Emiliano da Cunha e Carlos Alberto Portuga, ambos também lotados nesta Delegacia de Polícia 

Especializada, dirigiu-se à cidade de São Sebastião/DF para dar continuidade a investigação de crime objeto de 

outro procedimento em curso nesta Delegacia de Polícia e, quando retornava pelo Lago Sul, Brasília/DF, recebeu 

via rádio a notícia de que uma criança havia dado entrada no pronto socorro do Hospital Brasília, vítima de 

violência decorrente de roubo havido nesse bairro; que juntamente com sua equipe dirigiu-se para aquele hospital 

para colher mais informações, encontrando no local o genitor da menina Natália Lima, de 11 anos de idade, de 

nome Lourival, o qual lhe esclareceu que naquela noite ocorrera um roubo em sua residência, sendo que sua filha 

havia sido vítima de abuso sexual e, ao travar luta com um dos assaltantes, fora jogada contra um móvel, razão pela 

qual dera entrada naquele hospital e se preparava para se submeter a cirurgia para provável extração de um dos rins; 

que Lourival lhe informou ainda que havia saído com a esposa para um compromisso social, deixando a filha aos 

cuidados dos seus próprios pais, quando ocorreu o roubo; Lourival lhe contou que seu pai, de nome George 

Azambuja, afirmara serem dois os assaltantes, mas que, em duas oportunidades, se referiam a uma terceira pessoa, 

supostamente envolvida, referindo-se a esta como “Bilú”; que segundo ainda o proprietário da residência roubada, 

tal fato chamou-lhe a atenção porque tinha como funcionário em sua residência, até cerca de dois meses atrás, um 

caseiro conhecido pelo apelido de “Bilú”; que os assaltantes teriam deixado o local do crime no veículo Honda 

Accord de propriedade dos pais de Lourival, cujas placas e cor lhe foram fornecidas; que lhe foi informado ainda o 

último endereço conhecido de “Bilú”, situado na cidade de Ceilândia/DF, tendo para lá se dirigido incontinenti, 

orientando aquela vítima no sentido de realizar o registro da ocorrência policial; que ao longo do caminho entrou 

em contato com o Delegado de Polícia plantonista desta Especializada, colocando-o a par dos acontecimentos; que 



 

este lhe orientou para se aproximar do suposto local da residência de “Bilú” e aguardar campanado no local, pois 

providenciaria ordens de busca e apreensão e de prisão temporária; que assim procedeu, porém, chegando às 

proximidades do endereço informado, localizou o veículo das vítimas parcialmente oculto em matagal; que 

aguardou até o início da manhã quando uma segunda equipe desta Delegacia de Polícia Especializada chegou ao 

local munida de mandados judiciais expedidos pelo Plantão Judiciário, sabendo dizer que, ao longo do presente dia, 

a representação policial fora distribuída para uma das Varas Criminais de Ceilândia/DF; que se aproximaram da 

residência de “Bilú”, tendo sido a aproximação percebida pelas pessoas ali presentes, que esboçaram fuga; estando 

o local cercado, foi possível proceder à contenção de dois elementos, a saber, Benedito Luis da Silva, vulgo “Bilú”, 

e Juvenal Juvêncio de Souza; que ambos negaram inicialmente a prática de qualquer delito; que naquela residência 

foi encontrada parte do produto do assalto já referido, além de 200g (duzentos gramas) de crack, separados em 

porções individuais, e farta munição calibre .32; que logrou obter no local a informação de que o restante da res 

furtiva estaria em poder do adolescente Eder Naission Lima Junior, cuja residência se situava igualmente em 

Ceilândia/DF; que a equipe chefiada pelo Agente Amílcar se deslocou para tal local, mas não obteve sucesso em 

localizar o menor, o qual passou a ser procurado em Santa Maria/DF diante da informação de que estaria na 

residência de sua namorada; sabe esclarecer ainda que outros policiais desta DRF se dirigiram a Santa Maria, onde 

foi apreendido o adolescente; que deu voz de prisão aos conduzidos e retornou a esta Delegacia para a adoção das 

providências pertinentes ao caso. Nada mais disse e nem lhe foi perguntado. Em seguida determinou a Autoridade 

Policial que fosse encerrado o presente, que segue devidamente assinado, passando a qualificar a PRIMEIRA 

TESTEMUNHA. 

_________  _________ _________ 

PRIMEIRA TESTEMUNHA: Amílcar Ferreira Diniz, brasileiro, solteiro, natural de Juiz de Fora/MG, residente 

nesta Capital, policial civil lotado nesta Delegacia de Polícia Especializada, sabendo ler e escrever. Aos costumes, 

disse nada, compromissado e sem impedimentos legais, inquirido pela autoridade policial, respondeu: que no início 

desta madrugada foi acionado, juntamente com sua equipe, pelo Delegado de Polícia plantonista, para prestar 

auxílio a outra equipe desta Especializada que se encontrava investigando notícia de roubo a residência ocorrido no 

Lago Sul, Brasília/DF; que a equipe chefiada pelo Agente Arnaldo Alexandre estava campanada em Ceilândia/DF 

nas proximidades do endereço de um suspeito; que recebeu nesta Delegacia de Polícia mandado de busca e 

apreensão para ser cumprido naquele local, bem ainda ordem de prisão temporária de Benedito Luis da Silva, vulgo 

“Bilú”, apontado pelos moradores da residência assaltada como suspeito do cometimento do crime; que prestou 

apoio à equipe chefiada pelo Agente Arnaldo, logrando prender “Bilú” e o suposto comparsa Juvenal Juvêncio de 

Souza; que ambos informaram que o crime teria sido praticado pelo adolescente Eder Naission Lima Junior, 

residente em Ceilândia/DF; que com sua equipe dirigiu-se ao local apontado mas, chegando lá, a genitora do 

adolescente informou que este teria chegado tarde da noite anterior e, após recolher alguns pertences pessoais em 

uma mochila, deixou o local dizendo que estaria com sua namorada em Santa Maria/DF; que lhe foi franqueado o 

acesso àquela morada, mas nada relacionado ao delito em investigação foi encontrado; que se dirigiu até Santa 

Maria/DF, no endereço fornecido pela mãe do adolescente Eder Naission, logrando encontrá-lo e abordá-lo; que 

este não ofereceu resistência; que em revista pessoal, com o jovem foram encontrados R$ 500,00 (quinhentos reais), 

em notas de R$ 50,00 (cinquenta reais) aparentemente falsas; que o adolescente negou a participação em qualquer 

roubo em Brasília, dizendo ainda desconhecer as pessoas de Benedito Luis da Silva e Juvenal Juvêncio de Souza; 

que apreendeu o adolescente e o trouxe até esta Especializada, local em que foi exibido às pessoas de Lourival 

Azambuja e George Azambuja, vítimas do roubo, sendo de pronto reconhecido por George como um dos 

assaltantes; que conduziu o adolescente até a Delegacia da Criança e do Adolescente, para as providências cabíveis, 

retornando à DRF para sua oitiva no presente auto de prisão em flagrante. Nada mais disse e nem lhe foi 

perguntado. Em seguida determinou a Autoridade Policial que fosse encerrado o presente, que segue devidamente 

assinado, passando a qualificar a PRIMEIRA VÍTIMA. 

_________  _________ _________ 

PRIMEIRA VÍTIMA: Lourival Azambuja, brasileiro, casado, empresário, nascido em Curitiba/PR aos 18 de 

dezembro de 1973, filho de George Azambuja e Amélia Azambuja, portador da CI-RG nº 429.434.122 e do CPF nº 

168.435.543-34, residente e domiciliado no SHIS QI 15, conjunto 16, casa 18, Lago Sul, Brasília/DF, sabendo ler e 

escrever. Aos costumes, afirmou ser vítima, inquirido pela autoridade policial, respondeu: que é proprietário da 

residência onde se deram os fatos; que na noite de ontem, por volta de 20:00 horas, saiu com sua esposa Luísa para 

um evento social, deixando sua filha Natália de 11 anos de idade, bem como a sua casa, aos cuidados de seus 

genitores George e Amélia; que o mencionado evento foi rápido e, ao retornar a casa por volta de 23:00 horas, 

percebeu de imediato algo estranho, porque o veículo de seus pais não se encontrava mais estacionado na garagem, 

estando o portão aberto; que ao entrar na residência e chamar por eles, bem como por sua filha, não obteve resposta; 

que diligenciou pela casa até localizar, na sala íntima de televisão situada no 2º pavimento, seus pais e sua filha, 

todos amarrados com cadarços de sapatos e pedaços de panos e amordaçados; que os libertou e, após acalmá-los um 



 

pouco, obteve a informação de que a casa havia sido invadida por dois assaltantes armados com revólveres, os quais 

levaram vários pertences e o carro já referido, um Honda Accord, deixando-os amarrados; que sua filha chorava 

muito e reclamava de dores nas costas, afirmando ter sido molestada sexualmente por um dos assaltantes, sendo que 

em luta com ele, que aparentava ser menor de idade, foi atirada ao encontro de um móvel, batendo violentamente as 

costas; que acionou a polícia e fez todos entrarem no seu veículo, levando-os para o Hospital Brasília que fica nas 

proximidades; que nesse breve trecho sua filha esclareceu que foi inicialmente conduzida pelo assaltante que 

aparentava ser maior de idade, lhe indicando o caminho e a ordenação dos cômodos da residência, tendo este 

selecionado alguns bens, enquanto o adolescente ficou na sala de televisão apontando sua arma para os avós; que ao 

retornarem até a sala de televisão, o maior ordenou ao adolescente que retornasse com a criança até os demais 

cômodos da parte superior da casa, sugerindo-lhe ainda que se aproveitasse sexualmente de Natália; que no interior 

de um dos quartos da casa, o adolescente ordenou a sua filha que se despisse, tendo ela se recusado e tentado correr, 

sendo segurada e atirada de encontro a um móvel; que o ladrão se aproximou dela, rasgou suas vestes e manteve 

conjunção carnal com a menina; que, após, voltaram para a sala de TV, onde Natália foi amarrada juntamente com 

os avós; que foram levados os objetos descritos na ocorrência policial, entre os quais algumas joias, um aparelho de 

som marca Bose, uma televisão led 40’ marca Samsung; dois aparelhos de telefonia celular, peças de roupa e algum 

dinheiro, tudo de sua propriedade; que também foi roubado o referido veículo, onde supõe foram acondicionados 

aqueles bens, além da carteira de documentos e dinheiro de seu pai, a bolsa pessoal de sua mãe e os aparelhos de 

telefonia celular de ambos; que em conversa com seu pai, obteve a informação de que os assaltantes, por duas 

vezes, referiram-se a terceira pessoa pela alcunha de “Bilú”, como se este houvesse indicado como proceder e quais 

bens poderiam ser arrecadados; que o declarante tinha um caseiro conhecido pelo apelido de “Bilú”, tendo-o 

dispensado pelo comportamento inadequado, especialmente por referências a sua filha, há cerca de dois meses; que 

no hospital, quando sua filha se preparava para ser submetida a cirurgia de emergência, na qual acabou por ser 

retirado um de seus rins, foi abordado pelo Agente de Polícia Arnaldo, o qual já tomara notícia do ocorrido, lhe 

contando então o que sabia do fato, inclusive informando-o do possível envolvimento do ex-funcionário, cujo 

endereço foi de pronto fornecido; que posteriormente, já nesta DRF, reconheceu uma das pessoas presas como 

sendo “Bilú”, tendo também reconhecido parte dos bens apreendidos na casa deste como aqueles que lhe foram 

roubados; que tem por funcionária, na condição de empregada doméstica, a pessoa de Elineide, que não se 

encontrava no local porque já encerrado o horário de expediente, sendo que ela não dorme no emprego; que sua 

filha encontra-se hospitalizada, não podendo prestar depoimento nesta oportunidade. Nada mais disse e nem lhe foi 

perguntado. Em seguida determinou a Autoridade Policial que fosse encerrado o presente, que segue devidamente 

assinado, passando a qualificar a SEGUNDA VÍTIMA. 

_________  _________ _________ 

SEGUNDA VÍTIMA: George Azambuja, brasileiro, casado, Militar da Reserva do Exército, nascido em Recife/PE 

aos 24 de julho de 1943, filho de Sandro Neri Azambuja e Neci Janete Azambuja, portador da CI-RG nº 2.977.266 e 

do CPF nº 064.420.550-90, residente e domiciliado no SHIS QL 12, conjunto 17, casa 23, Lago Sul, Brasília/DF, 

sabendo ler e escrever. Aos costumes, afirmou ser vítima, inquirido pela autoridade policial, respondeu: que é pai 

do proprietário da residência roubada e avô de Natália; que na noite de ontem foi com sua esposa Amélia até a casa 

de seu filho, a pedido deste, para ficar com a neta enquanto ele comparecia a um compromisso social; que estavam 

todos na sala de televisão situada no 2º andar assistindo à novela, quando ouviu um barulho de rompimento de porta 

ou janela no andar inferior; que mal se levantara para ver o que se passara quando adentraram pela escada duas 

pessoas, uma delas aparentando ser adolescente, cada uma com um revólver oxidado, provavelmente de calibre 

.32mm; que já anunciaram o assalto e ordenaram que se deitassem ao chão; que ainda assim pôde observar bem as 

características físicas de ambos; que foram imediatamente amarrados com pedaços de panos retirados das cortinas e 

com cadarços de sapatos, além de terem sido amordaçados; que sua neta não foi  amarrada nem amordaçada de 

pronto, tendo sido conduzida pelo assaltante que aparentava ser o líder pelo interior da casa; que permaneceu com 

sua esposa amarrado na sala de televisão, sob vigilância armada do adolescente; que passados alguns minutos o 

outro assaltante retornou àquele cômodo com sua neta e ordenou ao adolescente que se dirigisse aos demais 

cômodos, indicando-lhe locais e bens que deveriam ser recolhidos, dizendo ainda: “essa menina é novinha mas 

muito gostosa, você tem que ficar com ela”; que esboçou reação, sendo então agredido com uma coronhada 

desferida, salvo engano, pelo adolescente; que este deixou o local com sua neta, tendo o declarante ouvido logo 

após alguns gritos abafados e breve barulho de luta; que estava ajoelhado e não tentou se levantar, pois o outro 

assaltante manteve a arma encostada em sua nuca; passado mais algum tempo, sua neta retornou com o adolescente, 

tendo ela as roupas parcialmente rasgadas e ensanguentadas; que então Natália também foi amarrada e amordaçada, 

tendo os assaltantes deixado o local levando alguns bens, entre os quais sua carteira, a bolsa de sua esposa e os 

telefones celulares de ambos; que bens da residência de seu filho foram também arrecadados, mas não sabe 

informar exatamente o que foi subtraído; que seu automóvel Honda Accord foi roubado, tendo sido localizado 

posteriormente em Ceilândia/DF; que passado algum tempo, cerca de 30 minutos, seu filho e seu nora chegaram a 



 

casa e os libertaram, tendo logo após embarcado todos rumo ao Hospital Brasília para providenciar socorro médico 

a sua neta que reclamava de muitas dores; que ouviu de sua neta a notícia de ter sido obrigada pelo adolescente à 

prática de relação sexual; que durante o assalto ouviu os criminosos, por duas vezes, referirem-se a uma terceira 

pessoa não presente, utilizando-se da alcunha “Bilú”; pela forma como se referiam a “Bilú”, parecia que estava 

envolvido de alguma forma com o ocorrido, como se houvera indicado como os assaltantes deveriam agir e quais 

bens deveriam ser roubados; que ainda no Hospital contou o que ouvira e presenciara a seu filho, sendo que logo 

após chegou ao local uma equipe da Delegacia de Roubos e Furtos, que se inteirou do evento; que na manhã de hoje 

foi chamado até esta Delegacia de Polícia, onde reconheceu, entre três pessoas que lhe foram apresentadas, dois 

deles como sendo os assaltantes, a saber, Juvenal Juvêncio de Souza e o adolescente Eder Naission Lima Junior; 

que não reconheceu a terceira pessoa que lhe foi apresentada; que dos bens que lhe foram subtraídos, somente foi 

recuperado até o momento o aparelho celular de sua esposa e o seu automóvel; que sua esposa ficou muito 

traumatizada e está em repouso sob o efeito de medicamentos tranquilizantes; que acha, porém, que ela poderá 

reconhecer também os assaltantes. Nada mais disse e nem lhe foi perguntado. Em seguida determinou a Autoridade 

Policial que fosse encerrado o presente, que segue devidamente assinado, passando a qualificar a TERCEIRA 

VÍTIMA. 

_________  _________ _________ 

TERCEIRA VÍTIMA: Amélia Azambuja, brasileira, casada, do lar, nascida no Rio de Janeiro aos 02 de janeiro de 

1957, filha de Lúcio Alves Neto e Ana Maria Alves, portadora da CI-RG nº 1.223.378 e do CPF nº 122.467.432-11, 

residente e domiciliada no SHIS QL 12, conjunto 17, casa 23, Lago Sul, Brasília/DF. Deixou de ser inquirida na 

oportunidade da lavratura do presente Auto de Prisão em Flagrante por orientação médica e por estar sob efeito de 

medicamento tranquilizante. Em seguida determinou a Autoridade Policial que fosse encerrado o presente, que 

segue devidamente assinado, passando a qualificar a QUARTA VÍTIMA. 

_________  _________ _________ 

 

QUARTA VÍTIMA: Natália Lima Azambuja, brasileira, solteira, estudante, nascida em Brasília/DF aos 09 de julho 

de 2002, filha de Lourival Azambuja e Luísa Lima Azambuja, portadora da CI-RG nº 911.225.333, residente e 

domiciliada no SHIS QI 15, conjunto 16, casa 18, Lago Sul, Brasília/DF, a qual não pode ser inquirida na 

oportunidade porque se encontra internada no Hospital Brasília em recuperação pós-cirúrgica. Em seguida 

determinou a Autoridade Policial que fosse encerrado o presente, que segue devidamente assinado, passando a 

qualificar e inquirir o PRIMEIRO CONDUZIDO. 

_________  _________ _________ 

PRIMEIRO CONDUZIDO: Benedito Luis da Silva, brasileiro, solteiro, caseiro, nascido em Brasília/DF aos 22 de 

outubro de 1993, filho de Cleber Luis da Silva e Maria de Jesus Silva, portador da CI-RG nº 22.977.269 e do CPF 

nº 754.987.324-76, Registro INI/MJ nº não encontrado, residente e domiciliado na QNP 15, conjunto Y, casa 53, 

Ceilândia/DF, sabendo ler e escrever, cientificado dos seus direitos constitucionais, entre os quais o respeito à sua 

integridade física e moral, o de permanecer calado, sendo-lhe assegurada a assistência da família e do advogado, a 

comunicação de sua prisão à sua família ou a pessoa que indicar e a identificação dos responsáveis por sua prisão. 

Interrogado pela Autoridade Policial, nos termos do artigo 187 do Código de Processo Penal, RESPONDEU: Que 

tipo de residência habita? Casa de alvenaria. Se própria ou alugada: alugada; meios de vida ou profissão: caseiro, 

serviços gerais; Salário que percebe? Atualmente desempregado; Escolaridade: fundamental incompleto; Religião? 

Não tem; Lazer: jogar futebol; Lugares que frequenta: bares próximos a sua casa; Se já foi preso? Não; Se já foi 

processado? Não. Até que idade viveu com os pais? 14 anos; Possui filhos? Não. Quanto aos fatos que lhe são 

imputados, interrogado pela autoridade policial, respondeu que não deseja comunicar sua prisão a ninguém; que não 

tem advogado; que é conhecido pela alcunha de “Bilú”; que não praticou nenhum roubo; que na noite de ontem foi 

procurado pelo adolescente Eder Naission Lima Junior, que lhe ofereceu os bens apreendidos em sua residência, 

dizendo-lhe que parte era de sua propriedade e parte havia recebido como pagamento por serviço de pedreiro que 

havia feito; que o adolescente afirmou que estava de mudança para o Nordeste do país, por isso precisava vendê-los 

com certa urgência, daí o preço baixo; que pagou por dois telefones celulares, uma televisão, um jogo Playstation e 

um aparelho de DVD a importância de R$ 150,00 (cento e cinquenta reais); que reafirma não ter participado em 

nenhum roubo; que doravante pretende fazer uso do seu direito constitucional de permanecer calado, não desejando 

responder a mais nenhuma pergunta. Nada mais disse e nem foi perguntado. Em seguida determinou a Autoridade 

Policial que fosse encerrado o presente, que segue devidamente assinado, passando a qualificar e inquirir o 

SEGUNDO CONDUZIDO. 

_________  _________ _________ 

SEGUNDO CONDUZIDO: Juvenal Juvêncio de Souza, brasileiro, solteiro, operador de caixa, nascido em Campina 

Grande/PB aos 05 de janeiro de 1989, filho de Antônio Juvêncio de Souza e Luana Mota de Souza, portador da CI-

RG nº 439.434.121 e do CPF nº 513.790.543-21, Registro INI/MJ nº 982637122-8, residente e domiciliado na QS 



 

105, Rua 401, Casa 44, Areal, Águas Claras/DF, sabendo ler e escrever, cientificado dos seus direitos 

constitucionais, entre os quais o respeito à sua integridade física e moral, o de permanecer calado, sendo-lhe 

assegurada a assistência da família e do advogado, a comunicação de sua prisão à sua família ou a pessoa que 

indicar e a identificação dos responsáveis por sua prisão. Interrogado pela Autoridade Policial, nos termos do artigo 

187 do Código de Processo Penal, RESPONDEU: Que tipo de residência habita? Casa de alvenaria. Se própria ou 

alugada: alugada; meios de vida ou profissão: operador de caixa; Salário que percebe? R$ 800,00 (oitocentos reais); 

Escolaridade: fundamental; Religião? Evangélica; Lazer: Assistir televisão; Lugares que frequenta: Igreja; Se já foi 

preso? Sim; Se já foi processado? Sim, pela prática de roubo, tendo sido condenado definitivamente a pena de cinco 

anos e quatro meses. Até que idade viveu com os pais? 17 anos; Possui filhos? Sim, um filho com quatro anos. 

Quanto aos fatos que lhe são imputados, interrogado pela autoridade policial, respondeu que não deseja comunicar 

sua prisão a ninguém; que não tem advogado; que pretende fazer uso do seu direito constitucional de permanecer 

calado. Nada mais disse e nem foi perguntado. Em seguida determinou a Autoridade Policial que fosse encerrado o 

presente, que segue devidamente assinado 

_________ 

_________ 

 

Concluídas as diligências faltantes em sede policial, ao fim do prazo legal o inquérito 
policial é distribuído ao Juízo de Direito da 5ª Vara Criminal de Brasília/DF, perante a qual 
oficia o(a) candidato(a), na qualidade de Promotor(a) de Justiça. 

Integram os autos, entre outros termos e documentos: a) folha de registros penais 
expedida pelo INI; b) prontuários civis dos indiciados; c) autos de apresentação e 
apreensão; d) termos de restituição às vítimas; e) termos de reconhecimento fotográfico e 
pessoal; f) folha de antecedentes infracionais do adolescente Eder Naission Lima Junior, 
com registro de imposição de medidas socioeducativas de semiliberdade e internação por 
prazo indeterminado, pelo cometimento pretérito de atos infracionais análogos ao 
homicídio qualificado e ao tráfico de drogas; g) decisão judicial convertendo a prisão em 
flagrante em prisão preventiva, fundamentada, a partir dos elementos fáticos contidos no 
auto de prisão em flagrante, na necessidade de garantia da ordem pública. 

Máximo: 08 laudas 
(Valor: 40 pontos) 
 

QUESTÃO 
 
2) Aprecie a seguinte situação fática hipotética e responda objetiva e concisamente, com a 
fundamentação pertinente: 

 

Felipe conduzia seu veículo pelo Eixo Monumental de Brasília quando se viu 
forçado a pará-lo em razão de um semáforo fechado. Tão logo cessou a marcha do 
veículo, foi surpreendido com a aproximação de um assaltante que lhe exibiu arma 
de fogo e determinou que saísse do automóvel. De imediato, embora consciente da 
presença de outras pessoas e outros automóveis no local, Felipe acelerou o seu 
veículo e o jogou em direção ao assaltante, que caiu ao chão levemente lesionado 
e desacordado. O veículo igualmente colidiu com outro automóvel que se 
encontrava parado no semáforo, amassando sua lateral e lesionando ligeiramente 
uma passageira. 

 

a) Qual(is) o(s) tipo(s) penal(is) violado(s) por Felipe. Qual o elemento subjetivo que 
o(s) caracterizou? (4 pontos. Máximo de 10 linhas). 

b) É possível afirmar que a(s) conduta(s) de Felipe encontra(m)-se amparada(s) por 
causa(s) de justificação? Fundamente (3 pontos. Máximo de 10 linhas). 



 

c) Apurando-se que Felipe havia deixado um bar poucos minutos antes, no qual 
ingerira considerável quantidade de bebida alcoólica, a teor de registro de etilômetro, e 
partindo-se do pressuposto de ser sua conduta típica e ilícita, é possível excluir a sua 
culpabilidade? Fundamente. (3 pontos. Máximo de 10 linhas). 

 

GRUPO I: DIREITO PENAL E DIREITO PROCESSUAL PENAL 
 

– SEGUNDA PARTE – 

 
QUESTÕES 

 
Este caderno de provas compõe-se de três questões, com as respectivas 

pontuações. As respostas serão avaliadas em razão de seus fundamentos jurídicos e 
fáticos, do uso correto do vernáculo e do adequado emprego do vocabulário jurídico, da 
clareza, objetividade e concisão na exposição de ideias, da correta interpretação das 
questões, da apresentação formal e da legibilidade do texto. 

 
3) Tendo como referência a decisão judicial que converteu a prisão em flagrante em prisão 
preventiva referida na Primeira Parte do Caderno de Questões, o advogado do autuado 
Juvenal Juvêncio de Souza pediu sua revogação ou relaxamento, ao argumento de que a 
prisão preventiva para a garantia da ordem pública não foi recepcionada pela Constituição 
da República, por não possuir natureza cautelar. 

Exponha razões contrárias à alegação da defesa. O correto emprego de expressões 
como “meios e fins do processo”, “periculosidade”, “defesa social”, “exigências cautelares” 
será considerado para a avaliação do candidato (20 pontos. Máximo de 50 linhas). 

 
4) Interprete o seguinte dispositivo legal, extraindo-lhe todos os significados possíveis, 
particularmente em relação aos termos destacados abaixo (10 pontos. Máximo de 35 linhas). 

Art. 155. O juiz formará sua convicção pela livre apreciação da prova 
produzida em contraditório judicial, não podendo fundamentar sua decisão 
exclusivamente nos elementos informativos colhidos na investigação, 
ressalvadas as provas cautelares, não repetíveis e antecipadas. 

 
5) Indique, com os respectivos fundamentos legais, quais foram os avanços legislativos, nos 
últimos 15 anos, na proteção às vítimas de crimes, tanto no que diz respeito à titularidade de 
direitos quanto no que concerne a medidas de otimização de sua proteção (20 pontos. Máximo 
de 50 linhas). 
 


